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Dezembro! Novamente
Natal!  Renovam-se as vi-
brações de amor entre os
homens. Nesta época, a
comunhão fraterna e a
solidariedade ganham for-
ça e abrimos nossos cora-
ções e mentes para a
mensagem da Boa Nova.

Nos ensinamentos do
Evangelho identificamos o
Mestre na sua divina mis-
são de educador de almas.
É por este motivo que o
próprio Cristo afirma: "Vós
me chamais o Mestre e o
Senhor, e dizeis bem, pois
eu o sou" (João, 13:13). Re-
lembrando o Doce Rabi, o
tesouro dos seus exemplos
e de suas palavras, senti-
mos a necessidade pre-
mente de seguir seus pas-
sos no caminho do traba-
lho e da humildade.

Construtor do orbe e

O Mestre dos Mestres
coordenador da evolução
terrestre, não prescindiu da
colaboração de colabora-
dores para a realização de
sua missão. Recrutou doze
apóstolos, instruiu-os e os
enviou para levar a boa
nova "de preferência, às
ovelhas perdidas da casa
de Israel " (Mateus 10:6).
Os judeus afastados do ju-
daísmo foram os primei-
ros, pois já tinham um pre-
paro espiritual adquirido
pelo estudo e prática da lei
mosaica.

Mais tarde, Jesus "de-
signou outros setenta dis-
cípulos e os enviou, pe-
rante a sua face, de dois
em dois, a toda cidade e
lugar aonde ele estava
prestes a ir" (Lucas 10:1).
Como Mestre incompará-
vel, alertou-os das dificul-
dades que enfrentariam e

forneceu-lhes todas as
orientações de como exe-
cutar o trabalho. Deveriam
agir com desinteresse,
humildade, dignidade, le-
var Sua paz, curar as en-
fermidades físicas e espi-
rituais e, quando não fos-
sem bem recebidos, saí-
rem sem levar nenhum
ressentimento.

Depois do desencarne
e de suas primeiras mani-
festações em Jerusalém,
Jesus apareceu a aproxi-
madamente quinhentas
pessoas, os Quinhentos da
Galileia. Confiou a eles "o
serviço glorioso da evan-
gelização das coletivida-
des terrestres", reafirmou
as instruções de como re-
alizar a tarefa e recomen-
dou "Aperfeiçoemos a
nossa escola milenária,
para que aí seja interpre-

tada e posta em prática a
lei de amor do Nosso Pai,
em obediência feliz à sua
vontade augusta! " 1

Os "quinhentos" se
multiplicaram e hoje, de-
corridos dois milênios, so-
mos mais de dois bilhões
de cristãos com a respon-
sabilidade de dar continui-
dade ao trabalho dos pri-
meiros discípulos, seguin-
do as orientações do Mes-
tre dos Mestres.

Que, neste Natal, refli-
tamos sobre esta tarefa,
sabendo que "os que bus-
cam o Mestre dos mes-
tres... Receberão, certa-
mente, a esperada ilumi-
nação, o consolo edifican-
te e o ensinamento eficaz,
mas penetrarão a linha de
batalha, em que lhes cons-
titui obrigação o combate
permanente pela vitória

do amor e da verdade, na
Terra..." 2

1 XAVIER, Francisco Cândi-
do. Boa nova. Pelo Espírito
Humberto de Campos (Ir-
mão X).
Cap. 29 (Os quinhentos da
Galileia).
2 XAVIER, Francisco Cândi-
do. Pelo Espírito Emmanuel.
Vinha de Luz. Cap.49
As citações evangélicas fo-
ram copiadas de " O Novo
testamento"- tradução de
Haroldo Dutra Dias

Ana Maria de Souza



Dezembro de 2015 3

  Tema do mês da USE

PREÂMBULO
No sentido prático, a

finalidade da ética e da
moral é muito semelhan-
te. São ambas responsá-
veis por construir as bases
que vão guiar a conduta
do homem, determinando
o seu caráter, altruísmo e
virtudes, e por ensinar a
melhor forma de agir e de
se comportar em socieda-
de. (http://www.significa-
dos.com.br/etica-e-mo-
ral/). Assim é que  todas
as profissões têm seu có-
digo de ética que norteia
a ação dos profissionais;
assim também cada indi-
víduo de per si tem suas
normas de conduta não
baseada em um código,
mas baseada em moral
pessoal que varia de pes-
soa para pessoa assenta-
da em sua filosofia mate-
rialista ou espiritualista.

A DOUTRINA ESPÍRITA
E A MORAL DO CRISTO

Na folha de rosto de O
Livro dos Espíritos encon-
tramos em epígrafe "FILO-
SOFIA ESPIRITUALISTA" o
que deixa bem claro que
a doutrina é espiritualista,
portanto seu código de
ética se alicerça na ÉTICA
ESPIRITUALISTA DE JESUS.
Essa afirmação pode ser
comprovada na comple-
mentação de Kardec à
questão 625: "Para o ho-
mem, Jesus constitui o
tipo da perfeição moral a
que a Humanidade pode
aspirar na Terra. Deus no-
lo oferece como o mais
perfeito modelo e a dou-
trina que ensinou é a ex-
pressão mais pura da lei
do Senhor, porque, sendo

Foi eleita a nova diretoria do C. E. Pequeninos de Jesus em
11 de novembro de 2015 com validade até 10 de novembro de 2017

ele o mais puro de quan-
tos têm aparecido na Ter-
ra, o Espírito Divino o ani-
mava." Dentro dessa co-
locação vemos a conduta
de Jesus baseada na mo-
ral do Amor ao Próximo
como nosso IDEAL A
ATINGIR.

"A moral dos Espíritos
superiores se resume,
como a do Cristo, nesta
máxima evangélica: Fazer
aos outros o que quererí-
amos que os outros nos
fizessem, isto é, fazer o
bem e não o mal. Neste
princípio encontra o ho-
mem uma regra universal
de proceder, mesmo para
as suas menores ações. (
O LIVRO DOS ESPÍRITOS
-INTRODUÇÃO item VI).

"A moral é a regra de
bem proceder, isto é, de
distinguir o bem do mal.
Funda-se na observância
da lei de Deus. O homem
procede bem quando
tudo faz pelo bem de to-
dos, porque então cumpre
a lei de Deus." (DA LEI DI-
VINA OU NATURAL- O
BEM E O MAL- questão
629).

Ainda em O LIVRO DOS
ESPÍRITOS segunda parte
todo capítulo 12 estuda a
Perfeição Moral cujo esco-
po é a prática do bem, a
resistência voluntária ao
arrastamento das más
tendências e aponta os
empecilhos para seu al-
cance tais como: somente
agir por interesse pessoal
e com egoísmo, vaidade e
orgulho.

Um ESPÍRITO PROTE-
TOR (O Evangelho segun-
do o Espiritismo-Não se
pode servir a Deus e a

Mamon) falando sobre a
verdadeira caridade diz:
"Quando considero a bre-
vidade da vida, dolorosa-
mente me impressiona a
incessante preocupação
de que é para vós objeto
o bem-estar material, ao
passo que tão pouca im-
portância dais ao vosso
aperfeiçoamento moral, a
que pouco ou nenhum
tempo consagrais e que,
no entanto, é o que impor-

ta para a eternidade."

O GRANDE EXEMPLO
DE JESUS

Todos conhecemos a
passagem da mulher adul-
tera exposta a tortura do
apedrejanto que é salva
pela intervenção de Jesus.

 Nessa passagem Jesus
evidencia moral que guia
sua atitude frente à hipo-
crisia dos fariseus que
condenavam o adultério

na mulher e não dos ho-
mens. Para ELE todos so-
mos filhos de Deus e seus
irmãos e a ninguém cabe
o direito de tirar a vida de
uma pessoa seja de quer
sexo for. A moral dos fari-
seus baseava-se na supe-
rioridade do homem que
"coisifica" a mulher, assim,
sendo sua propriedade ti-
nha o direito de lapidá-la.
Jesus também correndo o
risco de ser apedrejado se

coloca frente à mulher e
com seu grande AMOR
não fustiga os apedreja-
dores apenas mostra seus
enganos quando sugere
que aquele sem pecado
atire a primeira pedra. Es-
tava consolidando o ensi-
namento que é necessá-
rio antes de julgar apren-
der a respeitar a dificulda-
des do próximo. Mostra
uma nova Moral e o com-
portamento ético do per-

dão e do respeito.

É DIFÍCIL PARA NÓS
SERES IMPERFEITOS?

785. Qual o maior obs-
táculo ao progresso?

"O orgulho e o egoís-
mo. Ref iro-me ao pro-
gresso moral, porquanto o
intelectual se efetua sem-
pre. ( O Livro dos Espíri-
tos)

"Sendo o homem um
animal em evolução, a dis-
ciplina do instinto e o des-
dobramento dos recursos
da inteligência, bem como
a necessidade de preser-
vação da vida, impõem, a
princípio, a disciplina, de-
pois, a lei e, por f im a
Moral, que se converte em
nobilitante comporta-
mento com que se liberta
das constrições primitivas
e se põe em sintonia com
as vibrações sutis da Espi-
ritualidade, para onde
ruma na condição de Es-
pírito Imortal  que é.[...]
em Jesus a Moral assume
relevante proposição, que
modifica a estrutura do
pensamento humano e
social, abrindo o campo a
experiências vigorosas ,
em que medram as legíti-
mas aspirações humanas
que transitam do poder da
força para a força do
amor... [...]Jesus se preocu-
pa com a perfeição  ínti-
ma, ética, intransferível
dos homens conclaman-
do-os a realizarem o 'REI-
NO de DEUS' interiormen-
te numa elaboração oti-
mista." ( Joanna de Ânge-
lis -Estudos Espíritas-22-
Moral)

Nilza Teresa Rotter Pelá

PRESIDENTE: EUCLIDES CICILINO VICE-PRESIDENTE: EMANUEL JÚLIO TAWADA BERZOTI
1º SECRETÁRO: MARLI  BERTOLDO LOPES 2º SECRETÁRIO: JOICE EMANUELE MUNHOZ CICILINO
1º TESOUREIRO: VALDINEI BORAZZO 2º TESOUREIRO: JEFFERSON LOUREL DE LIMA

Jesus e ética
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PALESTRAS USERP - DEZEMBRO/2015 - TEMA: "JESUS E A ÉTICA"

DATA HOR. SOCIEDADE ENDERECO Nº BAIRRO ORADOR

06 - DOM 19:00 S E ALLAN KARDEC R MONTE ALVERNE 667 VILA TIBÉRIO NILZA TERESA ROTTER PELÁ

06 - DOM 20:00 S E CÁRITAS R OSÓRIO FERREIRA 244 JARDIM CASTELO BRANCO NOVO JOANIRA NECAS SOARES

08 - TER 20:00 C E AMOR E CARIDADE (SANTA RITA DO PASSA QUATRO) R JOSÉ VILLA REAL 10 NEUSA MARIA LODI

09 - QUA 20:00 S E NOSSO LAR R MEDEIROS E ALBUQUERQUE 904 JD PIRATININGA ANÉSIO APARECIDO JOTTA

09 - QUA 20:00 PROGRAMA A.J.E. - RÁDIO EDUCATIVA R JOÃO RIBEIRO 911 LAPA EDEGAR TÃO

09 - QUA 20:00 S E FONTE VIVA R SACADURA CABRAL 832 VILA TAMANDARÉ DAVID ROBERTO FLORIM

09 - QUA 20:00 C E BATUÍRA R RODRIGUES ALVES 588 VILA TIBÉRIO NEUSA MARIA LODI

10 - QUI 20:00 C E AMOR E CARIDADE JESUS E MARIA R TAMANDARÉ 594 CAMPOS ELÍSEOS JUAREZ ALVES DE LIMA JUNIOR

11 - SEX 20:00 S E MARIANO DO  NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA FRANCISCO SÉRGIO NALINI

14 - SEG 20:00 C E PAI JACOB DOS SANTOS R BARÃO DE MAUÁ 188 VILA VIRGÍNIA BASÍLIO LEME

14 - SEG 20:00 S E PEQUENINOS DE JESUS TRAVESSA SÃO ROQUE 108 CAMPOS ELÍSEOS REGINA HELENA ROQUE

14 - SEG 20:00 C E DEUS E CARIDADE (SERTÃOZINHO) R CARLOS GOMES 878 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

14 - SEG 20:00 S E MISSIONÁRIOS DA LUZ R CASTRO ALVES 853 VILA TIBÉRIO DAVID ROBERTO FLORIM

15 - TER 20:00 A E  SEARA DE AMOR R ANTÔNIO GUAL 311 MONTE ALEGRE JOANIRA NECAS SOARES

15 - TER 20:00 CASAS DE BETÂNIA ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA R ANDRÉ REBOUÇAS 1434 IPIRANGA MURILLO RODRIGUES ALVES

15 - TER 20:00 S E UNIÃO E CARIDADE R COMANDANTE MARCONDES SALGADO 223 CENTRO OSCAR COSTA

15 - TER 20:00 CASA DA VERDADE RUA SANTOS 1530 VILA CARVALHO JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

16 - QUA 20:00 S E CASA DOS HUMILDES R VITÓRIO PASCHOALIM 497 RIBEIRÃO VERDE MARIA SUELY BÍSCARO BORESSO

16 - QUA 20:00 S E ANJO ISMAEL R ÁLVARES DE AZEVEDO 1551 VILA TIBÉRIO OTÁVIO MARQUES FILHO

16 - QUA 20:00 A E AMOR E CARIDADE (CRAVINHOS) R CESÁRIO MOTA 908 FRANCISCO SÉRGIO NALINI

17 - QUI 20:00 C E FRANCISCO DE ASSIS (CRAVINHOS) R PEDRO DE GÁSPERI 136 ANÉSIO APARECIDO JOTTA

18 - SEX 20:00 UNIFICAÇÃO  KARDECISTA R MARIANA JUNQUEIRA 504 CENTRO MURILLO RODRIGUES ALVES

19 - SÁB 18:00 G E PEREGRINOS FRANCISCO DE ASSIS R ANA AMADO 343 JARDIM ZARA OTÁVIO MARQUES FILHO

20 - DOM 09:00 ASSOCIAÇÃO DISTRIBUIDORA DE PÃO AOS POBRES R JOÃO RIBEIRO 911 CAMPOS ELÍSEOS NILZA TERESA ROTTER PELÁ

21 - SEG 20:00 C E SANTO AGOSTINHO R JOÃO RAMALHO 1224 CAMPOS ELÍSEOS BASÍLIO LEME

21 - SEG 20:00 S E ALLAN KARDEC (SERRANA) R JOÃO AMÂNCIO 209 CENTRO ANA MARIA SOUZA

21 - SEG 20:00 C E EURIPEDES BARSANULFO (CAJURU) R ARIODANTE MAZETTI 220 JOSÉ ANTÔNIO LUIZ BALIEIRO

21 - SEG 20:00 S BENEFICENTE MILTON MATTOS RUA PARÁ 1603 IPIRANGA REGINA HELENA ROQUE

21 - SEG 20:00 C E DONZELA DE ORLEANS R PARANÁ 1153 IPIRANGA ARI CORREA LEITE

21 - SEG 20:00 G E BEZERRA DE MENEZES (SANTA ROSA DO VITERBO) R EUGÊNIO MELONI 195 CENTRO JOSÉ ALENCAR SANTANA MAGALHÃES

25 - SEX 20:00 S E CASA DA ESPERANÇA AV DOS ANDRADAS 1255 JARDIM MARCHESI A CARGO DA CASA ESPÍRITA

25 - SEX 20:00 S E ISABEL SOARES DE MORAIS R VISCONDE INHUMIRIN 19 VILA VIRGÍNIA A CARGO DA CASA ESPÍRITA

25 - SEX 20:00 S E BENEDITO ROSA DE JESUS R PRUDENTE DE MORAIS 1589 VILA SEIXAS A CARGO DA CASA ESPÍRITA

25 - SEX 20:00 C E ANDRÉ LUIZ (LUIZ ANTÔNIO) R RIO DE JANEIRO 173 A CARGO DA CASA ESPÍRITA

26 - SÁB 19:00 ASSOCIAÇÃO DE COSTURA MEIMEI R GUARUJÁ 261 JARDIM PAULISTA PASCOAL ANTÔNIO BOVINO

27 - DOM 20:00 S E MARIANO DO NASCIMENTO R MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS 901 LAGOINHA JOÃO BATISTA BORESSO

28 - SEG 20:00 C E AMOR CARIDADE E AÇÃO R ELOY PETEAN 308 JARDIM PROCÓPIO ARI CORREA LEITE

28 - SEG 20:00 G E  UNIÃO FRATERNA PRAÇA ANTONINO CAROSELLA 65 JARDIM BOTÂNICO EDEGAR TÃO

28 - SEG 20:00 C E CAMINHOS DO AMOR R FRANCISCO BASSOTELLI 276 QUINTINO FACCI II BENEDITTO F MARQUES

28 - SEG 20:00 UNIÃO ESPÍRITA DE RIBEIRÃO  PRETO R JOÃO RAMALHO 188 CAMPOS ELÍSEOS MARIA HELENA DUARTE

29 - TER 20:00 ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE IRMÃOS DA BOA VONTADE R MAJOR DE CARVALHO 801 CAMPOS ELÍSEOS GERALDO VALADARES

29 - TER 20:00 C E EMMANUEL (BENTO QUIRINO) R JOÃO MARTINHO 253 MAURO LUIZ MEIRELES

29 - TER 20:00 S E JOANA D’ARC R HENRIQUE DUMONT 247 JARDIM PAULISTA JOSÉ ARGEMIRO DA SILVEIRA

30 - QUA 20:00 C E PEDRO LAMEIRA DE ANDRADE (SÃO SIMÃO) R CEL. AVELINO PIRES DE OLIVEIRA 625 JOÃO BATISTA BORESSO

30 - QUA 20:00 S E CASA DO CAMINHO (BONFIM PAULISTA) R CARLOS NORBERTO 139 CENTRO BENEDITTO F MARQUES

30 - QUA 20:00 C E SEAREIROS DE JESUS AV JOSÉ LUIZ PAVANELLI 437 PARQUE IND AVELINO PALMA EDEGAR TÃO

30 - QUA 20:00 C E AMOR E CARIDADE R AURORA 274 VILA TIBÉRIO IVANIR FERNANDES PASSOS

30 - QUA 20:00 SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO R PARÁ 1280 IPIRANGA MARIA HELENA DUARTE

31 - QUI 20:00 A E PAULO DE TARSO (SERRANA) R SILVIO TITOTO 779 JARDIM IARA NÃO HAVERÁ PALESTRA

31 - QUI 20:00 C E APÓSTOLO PEDRO R JORGE VELHO 59 VILA TIBÉRIO NÃO HAVERÁ PALESTRA

31 - QUI 20:00 C E PEQUENINO EURÍPEDES BARSANULFO (PONTAL) R LOURENÇO BARROS MOURA 204 A CARGO DA CASA ESPÍRITA

JANEIRO: DEUS JULHO: COMUNICABILIDADE COM OS ESPÍRITOS
FEVEREIRO: EDUCAÇÃO SEXUAL À LUZ DO ESPIRITISMO AGOSTO: DEPRESSÃO - UM OLHAR ESPÍRITA
MARÇO: IMORTALIDADE DA ALMA SETEMBRO: LIVRE ARBÍTRIO E RESPONSABILIDADE
ABRIL: SUICÍDIO OUTUBRO: RELACIONAMENTOS E TECNOLOGIA - (O exercício da convivência saudável)
MAIO: REENCARNAÇÃO NOVEMBRO: PLURALIDADE DOS MUNDOS HABITADOS
JUNHO: ABORTO DEZEMBRO: JESUS E ÉTICA

TEMA CENTRAL:  DOUTRINA ESPÍRITA E ATUALIDADE
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  Artigo

Jesus Cristo, um
novo caminho para

a humanidade.
Há mais de dois mil anos, em comunhão com Deus,

Ele andou pelas ruas estreitas de Sua cidade natal.
Dirigia-se muito frequentemente aos mendigos, aos
transeuntes, aos sofredores da Samaria, ou nas aldei-
as distantes de Jerusalém. Sua palavra caridosa caía
como um bálsamo suavisante nessas almas e novos
valores nasciam em suas crenças humanas.

"O meu reino não é deste mundo," dizia Ele, mas,
certamente, é o Rei dos reis; Sua lógica trouxe luz às
consciências e despertou a humanidade para uma
nova verdade, para um novo caminhar.

Jesus de Nazaré, o humilde pegureiro do reino da
Deus, nasceu em Belém, daquela que seria mais tarde
a Rainha dos Anjos no céu, título memorável que re-
cebeu do Seu próprio filho, o mentor espiritual desse
planeta, chamado Terra.

Sua mensagem eminente rasgou o véu das consci-
ências e despertou nos ignorantes o gosto pela vida
simples e a alegria de viver para Deus. Somos Seus
tutelados e navegamos, hoje nas águas cristalinas da
Sua sabedoria. Ele é a brisa suave de todas as ma-
nhãs. Nós, seus seguidores, sentimos Sua presença
em todos os lugares; amamos Sua mensagem liber-
tadora que nos acalma e nos protege. Ele é para nós
o Amor e a Verdade em forma de vida, vida que nasce
e se multiplica em cada entardecer, nos campos e nas
cidades, quando nos imantamos à Sua intimidade para
com Ele orarmos; nessa integração Jesus se revela em
Sua profunda bondade e nos reconhecemos Seus ir-
mãos. Ele é, para nós, o Trabalhador Divino, cultivan-
do no templo de nossas almas o Amor ao próximo e
a Deus. Por Ele nos tornamos cristãos.

Figura sem par, o Mestre dos mestres, que trouxe-
nos a disciplina austera e ao mesmo tempo suave,
trouxe-nos um Projeto Divino, chave-mestra que abre
os recônditos de nossa consciência e por isso nos re-
conhecemos filhos de Deus. É Ele que clareia as som-
bras do nosso caminho na luta redentora de nós mes-
mos e habita o Santuário de Amor que há em nós
pedindo para nascer, crescer e frutificar.

Somos Seus herdeiros universais. Ele estabeleceu
seus objetivos para conosco ao dizer que nenhuma
ovelha ficaria fora do rebanho. Onde estivermos, Je-
sus, por misericórdia, faz de nós o Seu patrimônio de
amor para que juntos possamos compor a sinfonia
primaz de nossa libertação.

Jesus Cristo é o mais belo de todos os símbolos
imortais que o mundo já conheceu. O Cristo planetá-
rio, Amor, Verdade e Luz, e nasce todos os dias no
íntimo dos corações que despertam para ver e sentir
a Sua grandeza, só por isso o natal já vale a pena.
Reviver Sua imagem na palha, ver a esperança expos-
ta em todo mundo, as luzes acesas, a mesa farta, a
comunhão familiar e a natureza em festa é mais do
que lindo! É maravilhoso! É natal!

Joanira Necas Soares - Feliz Natal a todos!

A Feira do Livro Espírita de Sertãozi-
nho chega à sua 34ª edição. Já é um
evento tradicional, que abrange outras
cidades da região. Trata-se de excelente
oportunidade para o público tomar con-
tato com os conceitos da Doutrina Espí-
rita, a qual abrange temas ligados à ci-
ência, filosofia e religião.

Tal qual no ano passado, a Feira terá
lugar na Praça 21 de Abril, na região cen-
tral da cidade. A inauguração ocorrerá
no dia 5 de dezembro de 2015, sábado,
às 19h30min horas, com a participação
especial da dupla de cantores Márcio Co-
elho & Ana Favaretto e com palestra do
psicólogo espírita sertanezino, Kennedy
Gomes Martins.

A Feira se estenderá até o dia 12 de
dezembro, sempre das 8 às 22 horas.

Na 34ª Feira do Livro Espírita de Ser-
tãozinho, o leitor encontrará as Obras
Básicas da Doutrina Espírita, aquelas
compiladas por Allan Kardec, sempre em
condições de preços favoráveis e convi-
dativas. Estarão disponíveis também os
best-sellers de Chico Xavier, a série de
André Luiz e os romances por Emmanu-
el, entre os mais de mil títulos expostos.

Além dos livros novos, com preços

Vem chegando
o Natal!

Vem chegando o Natal
Data repleta de luz
Onde a gente comemora
O aniversário de Jesus!

Tudo é festa e alegria
Para nossa humanidade
Que recebe neste dia
A paz e a fraternidade!

Vem chegando o Natal
Nos pedindo muito amor
Nesta data especial
Que suplanta a própria dor!

Vem chegando o Natal
Sejamos só doação
Pra que o bem seja normal
Como suave bênção!

Léia Conceição
Aparecida Pantoni

34ª Feira do Livro Espírita
de Sertãozinho

"O primeiro livro que a Humanidade teve notícia
foi um livro de pedra, contendo os 10 Mandamentos.

E psicografado por Moisés.”
Chico Xavier - Programa Pinga Fogo - 1971

promocionais, a Feira do Livro colocará
à disposição dos leitores uma seção de
livros usados, em mais uma iniciativa e
incentivo para ampliar e consolidar o há-
bito de leitura dos brasileiros e, particu-
larmente, dos sertanezinos.

São mais de 100 mil livros espíritas
em circulação a serem creditados à Feira
do Livro Espírita de Sertãozinho, desde
sua primeira realização.

A 34ª Feira do Livro Espírita de Ser-
tãozinho contará com a colaboração de
voluntários que auxiliarão de forma fra-
terna na escolha e venda dos livros que
estarão expostos.

Espera-se para este ano, o compare-
cimento recorde de visitantes.

Seja assinante/colaborador do

Notícias e artigos para estudo e reflexão.
Edições mensais. Por apenas R$35,00 por
ano, receba o Jornal no seu endereço e

você estará, também, colaborando com a
divulgação da Doutrina Espírita.

Envie nome e endereço completo (rua,
número, CEP e cidade e e-mail) para:

jornalverdadeeluz@gmail.com
Veja na etiqueta de endereçamento o
vencimento da assinatura. Desfrute

 da valiosa oportunidade de colaborar
com a divulgação do espiritismo.
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  Notícias do ESDE

Recentemente tivemos o
conhecimento de uma tese
apresentada por Marcelo
Freitas Gil ao Programa de
Pós-Graduação em Educa-
ção da Universidade Fede-
ral de Pelotas, para obten-

ção do título de Doutor em Educação, intitulada A Edu-
cação das Almas: o Estudo Sistematizado da Doutrina
Espírita e a unificação do Movimento Espírita Brasilei-
ro. Trata-se de um extenso trabalho de pesquisa, que
fornece rico material de análise para espíritas e não
espíritas. Este e outros trabalhos desenvolvidos nas
universidades são de grande relevância para que a
doutrina espírita possa ser cada vez mais conhecida e
entendida. Neste extenso trabalho de pesquisa, ousa-
mos destacar uma frase do autor:  "Fruto do trabalho
sistematizador de um pedagogo, a doutrina espírita
aposta na educação como meio de superar as mazelas
sociais e se constitui, ela mesma, em uma proposta
educacional, onde se pretende unificar a educação
moral e a educação intelectual. "

Neste momento de convulsão social que estamos
vivendo é extremamente importante refletirmos sobre
o relevante papel da doutrina espírita na educação das
almas. Os Espíritos codificadores, na questão 914 de O
livro dos Espíritos   nos disseram: "À medida que os
homens se instruem acerca das coisas espirituais, me-
nos valor dão às coisas materiais. Depois, necessário é
que se reformem as instituições humanas que o entre-
têm e excitam. Isso depende da educação. "  Kardec,
nos comentários da questão 917, nos adverte: "Louvá-
veis esforços indubitavelmente se empregam para fa-
zer que a Humanidade progrida. Os bons sentimentos
são animados, estimulados e honrados mais do que
em qualquer outra época. Entretanto, o egoísmo, ver-
me roedor, continua a ser a chaga social. [...]. Conheci-
das as causas, o remédio se apresentará por si mesmo.
[...] A educação, convenientemente entendida, consti-
tui a chave do progresso moral.

Por isso, convidamos a todos para que incluam em
seus planos para o novo ano a participação nos estu-
dos que as casas espíritas oferecem. Vamos fazer a
nossa parte: instruir-nos, amar-nos e assim, contribuir-
mos para a construção de um mundo regenerado.

Equipe ESDE Ribeirão Preto

BAZAR BENEFICENTE NA
UNIFICAÇÃO KARDECISTA

A Unificação Kardecista, através do seu Departa-
mento Corte e Costura Albertina Vanini Papa,  pro-
move no dia 5 de dezembro, sábado, a partir das 15
horas, à Rua Mariana Junqueira, 504, o seu tradicio-
nal Bazar Beneficente em pró da Creche Vovó Meca.

A Creche, localizada no Conjunto Habitacional Ge-
raldo de Carvalho, atende a 80 crianças e suas famíli-
as. O evento, o principal do ano da instituição, é pre-
parado com muito carinho pelas voluntárias do de-
partamento e se transformou em grande atração. Ar-
tesanato, roupas, guloseimas, presentes, uma infini-
dade de peças de qualidade estarão expostas a dis-
posição dos participantes. Todos estão convidados
para nesta oportunidade cooperarem  e apoiarem o
trabalho junto às crianças.

Com o tema central O Homem de Bem
a Confraternização Regional da Família
Espírita, da Região de Ribeirão Preto, será
realizada este ano em Matão, nos dias
07 a 09 de fevereiro, durante o os dias de
carnaval, nas dependências da Escola
COC, na Avenida Toledo Malta, 356, re-
gião central da cidade.

Com uma programação bem consis-
tente, o evento promovido pela USE Re-
gional de Ribeirão Preto, e realizado pela
USE Municipal de Matão, contará com as
presenças dos oradores André Bordini, de
Ribeirão Preto, que fará a palestra de
abertura no dia 07, domingo, às 9h30 so-
bre o Homem de bem. Ainda estarão pre-
sentes, Valderez  Lopes Teixeira de Go-
doy, de Ibitinga, abordando o tema Oti-
mismo e Esperança; Nazil Canarim Jr, de
Bauru, com Trabalho, Solidariedade e To-
lerância e Julio Fornazari, de Catanduva,
falando sobre  Disciplina e Perseverança.

Os sub-temas da Conrespi, serão de-
senvolvidos em salas de aulas nos inter-
valos entre as palestras pela  USEs da
Região, assim distribuídos. Humildade e
Caridade, São Joaquim da Barra e São
Carlos; Paciência e Justiça, Ribeirão Preto
e Araraquara e Fé e Perdão, Bebedouro e
Barretos.

Ainda dentro da programação no do-
mingo dia 07, no período da noite, terá o
espaço reservado as artes, para que os
presentes ao evento se inscrevam e fa-
çam as suas apresentações. Na segunda
feira à noite, apresentação do Grupo de
Bebedouro, com encenações sobre a Fé.

Durante toda a Conrespi em todos os
horários de atividades, simultaneamente
estará acontecendo a Conrespinha, para
que as crianças também tomem contato
com todos os temas da confraternização
adequados a suas faixas etárias. Haverá
também espaço para visitação ao Memo-
rial Cairbar Schutel, para adultos e crian-
ças.

Com um trabalho conjunto entre to-
das as casas espíritas adesas da cidade, a
USE Municipal de Matão realizou várias
promoções para angariar fundos e sub-
sidiar parte dos custos dos participantes.
Assim o preço da inscrição que na CON-
RESPI é de 10% do salário mínimo vigen-
te, desta vez terá um desconto conside-
rável, ficando assim:

Inscrição para todos os dias (05 refei-
ções e 08 lanches) R$ 60,00 por pessoa.

Para um dia (domingo ou segunda, 02
refeições e 02 lanches) R$ 30,00 por pes-
soa.

Apenas na terça feira, período da ma-
nhã, (01 refeição) R$ 15,00 por pessoa.

Crianças até 12 anos acompanhada de
seus responsáveis isentas de pagamen-
to, porém a inscrição é obrigatória.

Para as hospedagens a organização do
evento conseguiu junto a dois hotéis da
cidade preços especial os quais devem
ser contatados diretamente.
LEIRIA HOTEL:
Rua Rui Barbosa 975
FONE: 16 3383 4603
(aproximadamente 650 metros do local)
Preços das diárias
APTO INDIVIDUAL R$ 75,00
APTO DUPLO         R$ 120,00
APTO TRIPLO        R$  160,00

HOTEL AVENIDA:
Av. Baldan, 3175, Jardim das Acácias.
FONE: 16 3382 1186
(aproximadamente 1800 metros do local)
Preços das diárias
APTO INDIVIDUAL R$ 78,90
APTO DUPLO R$ 141,90
APTO TRIPLO R$ 178,90

A inscrições se encerram em 15 de ja-
neiro e maiores informações poderão ser
obtidas  junto a casa espírita que você
participa  ou pelo fone 16 9 9151 5077
ou pelo e-mail  usematao@outlook.com

33ª Feira do Livro de Santa Rosa de Viterbo
O Grupo Espírita "Bezerra de Menezes" de Santa Rosa de Viterbo realizou a 33ª

Feira do Livro, entre os dias 12 e 15 de novembro de 2015. Com cerca de 900
títulos à disposição do público, nossa Feira foi marcada pela confraternização e
muita troca de ideias, no sentido de divulgar o livro espírita. Além das obras bási-
cas com preços bem acessíveis, tivemos o cuidado de disponibilizar também li-
vros de autores não espíritas, mas com conteúdo extremamente afinado com os
postulados kardequianos. Decidimos não colocar obras com preços elevados, de
modo especial, alguns romances muito procurados, mas que nos parecem pouco
recomendáveis do ponto de vista ético e que se contrapõem ao "Dai de graça o
que de graça recebeste". O local também muito contribuiu para o conforto dos
leitores e dos trabalhadores, pois o Espaço Mogiana - construído há pouco tempo
pelo município, mostrou-se bem situado, com fácil acesso para todos. Muito obri-
gado pela atenção.

José Geraldo Lerco Coelho

Tudo pronto para a XXXIV
CONRESPI em Matão
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O médium e orador espírita Di-
valdo Pereira Franco realizou exten-
so programa de conferências no in-
terior do estado de São Paulo, de 16
a 22 de novembro, visitando as ci-
dades de São José dos Campos, São
José do Rio Preto, Catanduva, Des-
calvado, Ribeirão Preto, Jundiaí e Ara-
ras. Em Araras e Ribeirão Preto fo-
ram realizados dois seminários, onde
os participantes tiveram a oportuni-
dade de contribuir com a obra soci-
al de Divaldo em Salvador, na Man-
são do Caminho, nas demais cida-
des foram realizadas conferências.
Durante toda a semana abençoada
chuva esteve presente em vários dos
eventos, sem impedir a presença de
grande público, estima-se que per-
to de vinte mil pessoas ouviram o
conferencista nesta maratona.

Em Ribeirão Preto, no dia 20 de

novembro, dia da Consciência Ne-
gra, no Centro de Convenções Ri-
beirão Preto, aconteceu lotação
máxima, com a presença de 1,000
pessoas, que com atenção e cari-
nho, acompanharam o desenvolvi-
mento do seminário “A conquista
da Paz”, com Divaldo Franco encan-
tando a plateia durante 150 minu-
tos, divididos em dois módulos
mostrando toda a sua experiência
e vivência em mais de setenta anos
de divulgação do Espiritismo em
terras brasileiras e internacionais.

O encontro foi de grande emo-
ção! Ao apresentar o convite na
entrada o participante recebeu um
livro psicografado por Divaldo,
como agradecimento pela contri-
buição à Mansão do Caminho. Pre-
parando o ambiente Denizard Ri-
vail Gomes, com o acompanhamen-

Apontado como o médium bra-
sileiro mais conhecido da atualida-
de e um dos maiores oradores es-
píritas, Divaldo Pereira Franco, es-
teve em Ribeirão Preto, no dia 20
de novembro para ministrar o se-
minário A Conquista da Paz. O even-
to aconteceu das 19h às 22h, no
Centro de Convenções de Ribeirão
Preto (SP) e reuniu uma plateia com
cerca de mil pessoas.

A popularidade e o conhecimen-
to do médium explicam a quanti-
dade de pessoas que procuram por
suas palestras, conferências e semi-
nários. Já fez mais de 13 mil confe-
rências, em mais de duas mil cida-
des em todo o Brasil e em 65 países
dos cinco continentes.

O médium apresentou no semi-
nário caminhos para a paz. Segun-
do ele, num contexto onde há 52
guerras atuais, a paz é uma priori-
dade entre os povos. “Perdemos os
ideais de viver, é preciso que encon-
tremos a paz da consciência atra-
vés do amor”, orienta.

O médium relembrou as propo-
sições de paz, segundo a Unesco,

do somos solidários, recebemos em
troca paz, amor e alegria de viver”.
Ele também recomendou que to-
dos sempre leiam a pergunta 919
do Livro dos Espíritos e extraiam
dela a essência para se alcançar a
paz – “A resposta a essa questão é:
conhece-te a ti mesmo”, enfatizou.
O médium ainda citou Santo Agos-
tinho e falou da necessidade de
cada um fazer um exame diário de
consciência.

Ele alertou que as pessoas de-
vem se auto perdoar e se amar in-
tegralmente. “Todos têm o direito
de errar, mas não têm permissão
para continuar no erro”. Sobre a cri-
se que a humanidade se depara, ele
fez um pedido: “que ela nos ensine
solidariedade nesta nova era de re-
generação. A crise passará, mas as
lições não”. No encerramento fez
sua tradicional prece - um poema
de Amélia Rodrigues, psicografado
por ele, intitulado Poema de Grati-
dão.

Luciana Grili

Divaldo Franco em roteiro pelo interior paulista
to de Nélia Nery Paterno, apresen-
tou ligeiro programa musical, ante-
cipado pelas informações que João
Batista Boresso, mestre de cerimô-
nias, deu sobre o evento, registran-
do serviços e organização do mes-
mo. Mário Gonçalves Filho fez sig-
nificativo pronunciamento e a pre-
ce inicial, após o que médico can-
tor Denizard Rivail apresentou mú-
sica de louvor à espiritualidade mai-
or, e José Antônio Luiz Balieiro, emo-
cionado falou das visitas de Dival-
do a Ribeirão Preto, desde o lon-
gínquo dia 9 de dezembro de 1954,
primeira visita, à participação nos
movimentos jovens do estado, ao
recebimento do título de cidadão
ribeirão-pretano, e a intensa parti-
cipação no movimento espírita da
cidade. Na oportunidade a USE In-
termunicipal de Ribeirão Preto pre-

senteou Divaldo com livros de sua
edição que marcam parte da histó-
ria dele com a cidade; “Por um mun-
do melhor” ditado por Jaime Mon-
teiro de Barros através a médium
Regina Tambúrus Burin, “Luzes do
Evangelho” uma coleção de artigos
doutrinários de José Argemiro da
Silveira e “O Evangelho do Senhor”
obra de Theodoro José Papa sobre
os ensinos de  Jesus.

Após, falando da emoção do
momento, Miguel de Jesus Sarda-
no fez breve apresentação de Di-
valdo e foi iniciado o seminário.
Antes, no intervalo e após o semi-
nário, Divaldo autografou livros, re-
cebeu cumprimentos e proporcio-
nou momentos de recordação e ale-
gria. Foi ágape de paz e amor!

Veja matéria abaixo com co-
bertura do seminário.

Divaldo Franco apresenta decreto de paz em Ribeirão Preto
Cerca de mil pessoas participaram do seminário “A Conquista da Paz” no dia 20 de novembro, das 19h às 22h.

Além do público da cidade, caravanas da região marcaram presença no evento.

feitas no Manifesto 2000 por Uma
Cultura de Paz e de Não-Violência
e destacou os seis pontos básicos
para se atingir este caminho. “Em
primeiro lugar é necessário que se
preserve a paz e respeite a vida; em
segundo – não aceitar a violência;
em terceiro plano – ser generoso;
em quarto – ouvir para compreen-
der; em quinto preservar a nature-
za e por último: redescobrir a soli-
dariedade”, citou.

Segundo ele, a sociedade atual
está condenada à depressão. Para
combater este mal, recomendou
que as pessoas tenham sonhos,
metas e ideais e encontrem beleza
nas pequenas coisas que fazem.

O médium resgatou várias pas-
sagens de sua vida, além de fazer
citações, referências históricas e ci-
entíficas, entre outros temas. Com
muita habilidade, emocionou a to-
dos, provocou risos e manteve o
público sintonizado na sua aborda-
gem. Ele contou que acreditava que
morreria jovem. “Todo jovem é po-
eta e acha que vai morrer cedo”, mas
revelou ao público que espera viver

pelo menos 120 anos com a revo-
lução da ciência.

Divaldo fez um breve relato so-
bre a evolução tecnológica e ava-
liou que - principalmente a comu-
nicação – evoluiu muito rápido. “Por
mais que eu me atualize não consi-
go acompanhá-la – referindo-se
principalmente aos meios de comu-
nicação pela internet e aos smar-
tphones. “Assim, chegaremos à co-
municação transcendental – é o iní-
cio da imortalidade da alma, que
deve ser a nossa meta”.

Tal como um decreto pacífico, ele
enfatizou que a verdadeira paz é
herdada pelos atos que praticamos
e dividiu com o
público um lema
que segue: “nun-
ca deixar que os
maus o façam
mal”.

Na ótica de
Divaldo, no pas-
sado as pessoas
já foram solidári-
as e hoje estão
solitárias. “Quan-
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  Literatura Espírita   Artigo

As mil faces da
realidade espiritual

Autor: Hermínio C. Miranda
CEAC EDITORA.
A morte é uma ilusão, pois

a vida continua; ela é apenas
uma verdadeira porta para a
vida eterna..."André Luiz

Hermínio Miranda foi um
incansável pesquisador espí-
rita, trazendo seus diálogos
e experiências com os "mor-
tos", no papel de "doutrina-
dor", como ele mesmo se au-
todenomina, em instruir seus
interlocutores acerca dos
pontos de vista doutrinários,
lembrando que, na prática, mais aprendeu do que
ensinou. Salienta que os espíritos são gente como
a gente: choram, riem, experimentam aflições, ale-
grias e esperanças. Como uma viagem inexorável e
imprevista como a "morte", é ainda uma minoria
que se prepara, procurando informar-se correta-
mente, sobre a dimensão para a qual pode partir a
qualquer momento. A obra traz informações sobre
o mundo póstumo e histórias pessoais; alguns dos
pesquisados não aceitavam a vida espiritual quan-
do estiveram encarnados e se depararam com uma
realidade, ocasionalmente sombria, descobrindo re-
giões desconhecidas e sem terem aonde abrigar-se
ou a quem recorrer. Os relatos foram obtidos por
meio dos depoimentos de pessoas que passaram a
viver no além, e informado ao autor pelos filtros da
mediunidade.  Cada Capítulo traz um tema assaz
profundo e meticulosamente estudado. Em "Quem
é o Espírito de Verdade, Guia de Kardec" descreve
o árduo trabalho do sisudo e eminente codificador,
evidenciando tratar-se, do seu Guia, de um espírito
de elevadíssima condição evolutiva, responsável
pelo conteúdo dos ensinamentos e orientações as-
sertivas que formulou e transmitiu à Doutrina Espí-
rita: "Recomendo-te muita discrição, se quiseres sair-
te bem! Não esqueças que podes triunfar como po-
des falir! Nunca fales de tua missão. A nossa assis-
tência não te faltará, mas será inútil se, de teu lado,
não fizeres o que for necessário"!  Em "J.S.Bach, o
quinto Evangelista", nos deparamos com a linda
história do gênio musical e seus tutelados em mais
uma evidencia do processo de reencarnação gru-
pal de espíritos afins, que vieram como precursores
e outros como continuadores; depois deles a música
nunca mais seria a mesma.  Temas abordados com
autoridade literária: Mensagens de Allan Kardec, Re-
ligião em busca de um conceito satisfatório, A me-
diunidade a serviço da arqueologia, A aventura pós-
tuma de Lawrence da Arábia, A dupla mortalidade
de Medeiros e Albuquerque, O Romance que já es-
tava escrito, entre outros. Hermínio Miranda e sua
magnífica obra enriquecem, sobremaneira, a Dou-
trina Espírita! Vale a pena à aquisição!

MARIA ABADIA MATHEUS DE SÁ
abadiamatheus@yahoo.com.br

Nós os Cristãos e boa
parte da humanidade co-
memoramos em dezembro
a data máxima da Cristan-
dade, devido ao nascimen-
to do Ser mais perfeito que
Deus nos ofereceu por mo-
delo e guia; Jesus (q. 625 -
LE).

E o povo que andava nas
trevas viu uma grande Luz
e sobre os que habitavam
a terra de sombras e de
morte resplandeceu uma
Luz (Isaias 9: 1-2).

Sobre Jesus, vários his-
toriadores, antropólogos e
escritores relataram sua
vida e obra, porém as fon-
tes mais confiáveis foram
os profetas e os evangelis-
tas Mateus, Marcos, Lucas
e João.

Difícil selecionar os en-
sinamentos deixados por
Ele, pois todos são impor-
tantes, vamos recordar
apenas alguns escritos
pelo apóstolo João (cap.
8,14 e 15 ) que dizem: Eu
sou a Luz do Mundo, quem
me segue não ficará nas
trevas; Eu sou o Caminho
a Verdade e a Vida, nin-
guém vai ao Pai senão por
mim; Não crês tu que Eu
estou no Pai e que o Pai
está em mim, e Eu Nele; Eu
sou a videira, vós sois as
varas, quem está em mim,
e Eu nele, esse dá muitos
frutos, porque sem mim
nada podeis fazer.

Recordemos também
algumas anotações de Ma-

teus (cap. 5 e 11) quando
Jesus afirmou: Assim res-
plandeça vossa Luz diante
dos homens, para que ve-
jam as vossas obras e glo-
rifiquem vosso Pai que está
no Céu; indispensável lem-
brarmos seu convite  a toda
família terrestre; Vinde a
Mim, todos vós que estão
cansados e oprimidos e Eu
vos aliviarei...

Leitores, companheiros
de jornada jungidos à ter-
ra, neste momento de tran-
sição planetária, de turbu-
lência, onde o mal parece
dominar o bem, isto por-
que Jesus governador  de
nosso planeta e do Siste-
ma Solar, executando o pla-
nejamento divino, está  ofe-
recendo aos nossos irmãos
recalcitrantes no mal, a úl-
tima oportunidade de re-
encarnar em nosso planeta
e aqueles que não se ade-
quarem a evolução neces-
sária ao nosso globo, serão
remanejados a mundos in-
feriores para que lá, possam
resgatar seus débitos com
a Lei Suprema e ao mesmo
tempo contribuírem com
suas inteligências com o
progresso de tais mundos,
pois a justiça divina é mi-
sericordiosa e não desam-
para ninguém.

Portanto, nós espíritas
cristãos que sabemos que
Jesus tem palavras de vida
eterna, e que afirmou: Cre-
de em Deus, crede também
em mim; Estarei convosco

até a consumação dos sé-
culos, ou seja, até que nos-
so planeta se transforme
em mundo de regeneração
e a seguir progrida para
mundo feliz, pois é esta a
vontade do Pai, não deve-
mos nos alistar nos rol dos
pessimistas. Estejamos
conscientes de que somos
bafejados pelos benefícios
dos Céus todos os dias
sempre rodeados de escla-
recimentos e consolações e
que ser Cristão significa
Cristo em Nós, a melhor
forma de homenagearmos
o sublime aniversariante é
a nossa transformação mo-
ral, nos esforçando para do-
mar nossas paixões inferi-
ores. Façamos o bem, evi-
temos o mal. Sintonizemos
nossa luz, com a mente que
ilumina o mundo, e ela nos
auxiliará para que possa-
mos superar as dificuldades
que nós mesmos criamos,
de conformidade com a Lei
de causa e efeito. Busque-
mos a luz para vencer os
obstáculos inerentes ao
nosso planeta e sermos ins-
trumentos da paz e do pro-
gresso.

Reflitamos em tudo isso,
com muita fé, esperança,
alegria e amor, e tranquila-
mente podemos festejar o
Natalício daquele que veio
iluminar nossas Mentes e
nossos Corações agora e
sempre.

Basilio Leme

A luz do mundo

ASSINATURA / RENOVAÇÃO

NOME..................................................................................................................................................

ENDEREÇO........................................................................................................................................

CIDADE.............................................................................................ESTADO..................................

TELEFONE.......................................................E-MAIL.....................................................................
CPF:......................................................................................................................................................

VALOR DA ASSINATURA ANUAL (R$ 35,00) JORNAL MENSAL.

ENTREGAR ESTE FORMULÁRIO NO CENTRO ESPIRITA QUE FREQUENTA
OU ENVIAR OS DADOS PARA   jornalverdadeeluz@gmail.com
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O Cristo e eu
Qual a nossa relação com Jesus? Que influência exer-

ce Ele em nossa vida?   A resposta a essas perguntas
depende do que entendemos sobre o Cristo e sobre o
nosso processo evolutivo. O Espiritismo entende o Cris-
to, Jesus de Nazaré, como Filho de Deus, Espírito puro,
enviado pelo Pai para nos ensinar as leis divinas. Ele
mesmo assim se identificava. "Uma comida tenho para
comer: é fazer a vontade daquele que me enviou".  "O
que ensino aprendi com o Pai", e assim por diante. Há
dezenas de passagens nos evangelhos em que Jesus
deixa claro que era enviado do Pai, e que o Pai era
maior que ele.  Quanto a nós, seres humanos em pro-
cesso evolutivo, e em estágio ainda bastante inferior,
só vamos entendendo Jesus a medida que desenvol-
vemos a potencialidade existente em nosso íntimo.
"Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará". À
medida que vamos evoluindo vamos conhecendo a
verdade, ou seja, compreendendo as leis divinas, e har-
monizando nossas vidas com essas leis e assim vamos
nos libertando. Libertando de que?  De tudo o que nos
infelicita, libertando de nossa ignorância, de nossas
inferioridades.  E à medida que isto acontece, Jesus, e
os seus ensinos, vão nos influenciando, orientando, cada
vez mais efetivamente.  Portanto, tudo depende de nós,
do nosso esforço evolutivo, para nos aproximarmos do
Mestre, para melhorar nosso padrão vibratório.

Diz a sabedoria popular: A misericórdia de Deus é
como o mar: sem limites. Mas se formos pegar água
no mar cada um pegará conforme o tamanho de sua
vasilha. Afirma Emmanuel/Francisco C.Xavier (Cap.2 do
livro "Palavras de Vida Eterna) - "As portas da sabedo-
ria e do amor jazem constantemente abertas. Os te-
souros da Ciência e as alegrias da compreensão hu-
mana, as glórias da arte e as luzes da sublimação inte-
rior são acessíveis a todas as criaturas. No entanto, do
rio de graças da vida, cada alma somente retira a por-
ção de riquezas que possa perceber e utilizar provei-
tosamente. Estuda, observa, trabalha e renova-te para
o bem. Amplia a visão que te é própria e auxilia os
outros, ajudando a ti mesmo. Recorda que Deus a nin-
guém dá seus dons por medida, contudo, cada alma
traz consigo a medida que instalou no próprio íntimo
para a recepção dos dons de Deus".

Jesus continua nos convidando para irmos a Ele
e aprender com Ele "que é manso e humilde de cora-
ção". E Emanuel nos dá a receita para atendermos o
convite, dizendo: "Estuda, observa, trabalha e renova-
te para o bem. Amplia a visão que te é própria e auxi-
liar os outros, ajudando a ti mesmo". Como vemos são
orientações perfeitamente exequíveis. Basta querer e
perseverar no esforço, vencendo hábitos antigos e es-
taremos reunindo condições para receber, paulatina-
mente, os dons de Deus.

José Argemiro da Silveira

Todos os anos, por oca-
sião das comemorações de
Natal, ocorrem as mesmas
mudanças: as ruas e casas
ficam repletas de pisca-pis-
cas coloridos; as lojas são
ornamentadas com moti-
vos natalinos deslumbran-
tes; surgem promoções
chamativas para atenderem
a todos os tipos de clien-
tes; são criadas propagan-
das estimuladoras que in-
duzem a um consumismo
que, muitas vezes, ultrapas-
sa os limites orçamentári-
os das famílias de classe
média e pobres.

O modelo econômico
ocidental é capitalista e
consumista, sendo, portan-
to, justificáveis esses estí-
mulos para aumentarem as
vendas no comércio.

Por outro lado, o atavis-
mo religioso que alimenta
essa postura no cristão,
continua impregnado de
influências pagãs que re-
montam à formação da
Igreja institucionalizada e
que vêm ganhando refor-
ço, com o passar dos sécu-
los, devido à ignorância que
tem sido mantida sobre as
questões espirituais e a pre-
ferência pela exteriorização
da fé através de cultos e
costumes, em detrimento
da busca pela ligação dire-
ta com o Pai e os seus men-
sageiros, via sentimentos,
atos e palavras mais ajus-
tados à Lei Divina.

Considere-se, ainda, a
prática corriqueira de ex-
cessos de todo tipo, que
ocorrem durante os feste-
jos e comemorações de fi-
nal de ano: pratos requin-
tados, nem sempre adap-
tados ao nosso clima, que
tampouco servem à manu-

tenção da saúde; além de
bebidas de teor alcoólico
variados, consumidas puras
ou em combinações exóti-
cas, visando uma liberação
psíquica que, corriqueira-
mente, culmina com dis-
cussões e outras "penden-
gas familiares", gerando
melindres que necessitarão
de empenho e tempo para
serem solucionados.

O materialismo reinante
em todos os campos de atu-
ação humana tem contribu-
ído para distanciar o ho-
mem de sua trilha evoluti-
va, estimulando-o ao dis-
pêndio exagerado e desne-
cessário de potencial e von-
tade na conquista de valo-
res temporários e perecíveis.
Quantos se sentem inferio-
res, mal-amados ou despre-
zados por não terem rece-
bido um presente de Natal
ou por não terem podido
comprar um presente para
alguém muito querido?!

Sob esse aspecto, pre-
ponderante papel deverá
ter a Doutrina Espírita atra-
vés dos Centros Espíritas
que, em reuniões de estu-
dos doutrinários ou pales-
tras esclarecedoras, pode-
rão ajudar os seus freqüen-
tadores a se libertarem des-
ses paradigmas existenciais
equivocados e a empenha-
rem todos os seus esforços
na conquista dos valores
espirituais perenes e atem-
porais. À partir daí, quan-
tos, certamente, passarão a
se sentir felizes pelo sim-
ples fato de participarem de
uma confraternização em
família, iniciada com a pre-
ce harmonizante e prosse-
guindo com a conversação
mais equilibrada e edifican-
te, sem a preocupação ex-

cessiva com os presentes,
a comida farta e as bebi-
das, contentando-se com
alimentos e presentes mais
simples e compatíveis com
a renda familiar?!

Afinal, de quem é o Na-
tal?

O Natal é de Jesus, que
há 2015 anos, aproximada-
mente, deixou a sua esfera
resplandecente de glória e
felicidade, para encarnar
entre nós e deixar-nos a
mensagem viva de seu
Evangelho, o mais perfeito
código de conduta moral
jamais existente, que tem
por meta a condução do
homem à angelitude.

Tendo o Espiritismo por
principal meta a revivência
do Cristianismo em sua es-
sência e diretrizes, os pro-
pagadores da Doutrina nas
Casas Espíritas precisam
oferecer diferentes formas
de conscientização aos fre-
quentadores, leigos ou es-
tudiosos, através do escla-
recimento objetivo, claro e
inequívoco. De modo que,
gradativamente, todos pos-
sam desvencilhar-se das
amarras em que os costu-
mes religiosos e culturais
tradicionais os colocaram e
optem por uma Confrater-
nização de Natal onde rei-
ne a paz, o respeito, o per-
dão e o amor acima de
qualquer convenção de or-
dem material, acrescidos de
reflexões profundas em tor-
no dos ensinamentos da-
quele que é o Caminho, a
Verdade e a Vida e que,
sem sombra de dúvidas,
deve ser o aniversariante
mais amado desse dia!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

O Centro Espírita
e o Natal de Jesus
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Respondendo à per-
gunta de Allan Kardec:
"Qual o tipo mais perfeito
que Deus ofereceu ao ho-
mem para lhe servir de
guia e modelo?", os Espí-
ritos disseram simples-
mente: "- Vede Jesus".

Aceitar Jesus como guia
dos homens é o caminho
para nossa evolução, uma
vez que durante sua vida
na Terra, demonstrou sem-
pre, no seu viver e nos seus
ensinos, que veio para in-
dicar aos homens o rotei-
ro para o desenvolvimen-
to moral. Ao nascer  trou-
xe aos homens o conheci-
mento da lei maior, a lei do
amor, sentimento existen-
te no íntimo de todos e
uma proposta de desen-
volvimento intelectual e
moral de todos. Os Espíri-
tos continuam nascendo
na Terra, retornando ao
plano espiritual e aqui re-
nascendo são sempre con-
vidados ao: "Amai, pois, os
vossos inimigos, fazei o
bem...", "Amai-vos uns aos
outros...", "Perdoai não
sete vezes, mas setenta
vezes sete vezes", embora
o orgulho e o egoísmo os
impeçam de compreender.

Todavia, como se apren-
de pelo desenvolvimento
intelectual e moral, através
de repetições de experiên-
cias, a mensagem de Jesus
continua ecoando por toda

As crianças aprendem
o que vivem

Para Kardec (1) a educação é: "arte de formar ca-
racteres, o que dá os hábitos, porque a educação é o
conjunto de hábitos adquiridos".

Onde as crianças adquirem hábitos, poder-se-ia per-
guntar.

O primeiro ambiente que a criança vive é o intrau-
terino, e hoje já se sabe que esse SER em formação
recebe estímulo tanto do corpo materno como do
meio externo e fica estressada com ruídos muito for-
tes e recebe as emoções vividas pela mãe; então a
educação não inicia no berço, mas na fase gestacio-
nal, período em que se deve desenvolver o hábito de
"conversar" com o bebe, pois embora não entende a
linguagem verbal, entende a carga afetiva, o que lhe
dá segurança. Ainda nesse período se pode desen-
volver o hábito de ouvir música, entrar na paz e har-
monia que se usufrui durante uma prece ou medita-
ção.

Na primeira infância a aproximação do corpo ma-
terno, a amamentação, um ambiente tranquilo, con-
tinuar "conversando" e orando junto à criança, relaci-
onamento tranquilo com os irmãos e outros familia-
res, acostumar a criança  ir formando uma rotina, são
elementos geradores de segurança. Infelizmente hoje
a criança pequena é exposta a ambientes adversos
tanto quanto ao ruído como em cargas emocionais
negativas, exposição excessiva as mídias, brincadei-
ras inoportunas, favorecendo o hábito de confundir
alegria com exaltação, daí o hábito hoje tão frequen-
te de que ser alegre significa gritar e falar alto, com a
anuência dos pais quando afirmam que a criança é
assim mesmo e nunca lhes é ensinado que isso per-
turba as pessoas que estão ao redor.

O processo de incorporação de hábitos vai seguin-
do sua rota com o desenvolvimento desse ESPÍRITO
IMORTAL agora reencarnado em um corpo infantil e
depois juvenil. Aprende: a mentir vendo familiares con-
tando pequenas mentiras, a dissimular e fazer-se de
desentendido presenciando esse comportamento na
família e escola, jogar a responsabilidade de utilizar
essa estratégia vendo adultos se sentirem vitoriosos
por terem se safado e assim por diante. Não há com
evitar que essa observação ocorra, mas é possível dis-
cutir sobre elas, evidenciando os aspectos morais e
suas consequências. Esse diálogo será muito mais efe-
tivo se a criança recebeu o fundamento moral das
religiões e continua estimulado pela família a frequen-
tar a casa espírita e participar do Evangelho no Lar.

Ledo engano daqueles que pensam que não en-
sinará nenhuma religião para os filhos para lhes dar o
direito de escolha quando crescerem. Ninguém tirará
deles fazerem suas escolhas quando tiverem um fun-
damento para fazerem, mas é compromisso da famí-
lia transmitir aos filhos seu sistema de valores e com-
portamento ético e assim ter um padrão moral para
avaliar essas escolhas e como lembra Kardec (1):

"Quando essa arte for conhecida, cumprida e pra-
ticada, o homem ocasionará no mundo hábitos de
ordem e de previdência para si mesmo e os seus, de
respeito por tudo o que é respeitável, hábitos que lhe
permitirão atravessar, menos penosamente, os maus
dias inevitáveis".

1)O Livro dos Espíritos -questão 685 -complemen-
tação de Kardec.

NILZA TERESA ROTTER PELÁ
ropela.nilza@gmail.com

parte, conclamando os
homens a perceberem e a
valorizarem as coisas espi-
rituais. Jesus é o irmão
mais velho que veio ensi-
nar a finalidade da vida na
Terra, que é o aperfeiçoa-
mento do Espírito. Jesus
recebeu de Deus a incum-
bência de guiar a humani-
dade na sua evolução e ele
continua apontando o ca-
minho, dirigindo-a até que
a humanidade se aperfei-
çoe.

Os Espíritos pacíficos
que herdarão a Terra per-
manecerão nesta morada
do Pai e aqueles que não
atingiram o progresso dos
demais, renascem em
mundos inferiores, porém
continuam fazendo parte
desta humanidade e rece-
bendo o amor e a orienta-
ção de Jesus e seus men-
sageiros. Parece-nos fácil
compreender Jesus como
o guia mais perfeito vindo
à Terra. Mas, como pode
um Espírito de tal transcen-
dência espiritual, um ser
angélico, cujos ensinos e
exemplos continuam após
2000 anos sendo estuda-
dos e atraindo os homens,
ser nosso modelo? Sendo
Jesus modelo para os ho-
mens, como disseram os
Espíritos a Kardec, isto sig-
nifica que ele deve ser por
nós imitados, servindo de
exemplo.

A Doutrina Espírita nos
esclarece por que e como
podem os homens imitá-
lo, ao nos apresentar Jesus
como sendo um filho de
Deus, criado como todos
nós, Espíritos imortais, sim-
ples e ignorantes, tendo
feito a sua evolução em
mundos materiais está
muito acima de nós no que
se refere à realização espi-
ritual. O Espiritismo nos
mostra que todos os Espí-
ritos, sem exceção, são cri-
ados da mesma maneira e
cabem a todos atingir a
perfeição, o que aconteceu
com Jesus e muitos mais.
Então, ele pode ser e é
nosso modelo, nosso
exemplo, porque passou
pelo processo que esta-
mos passando. Como filho
de Deus, como nós, ven-
ceu sua ignorância e de-
senvolveu seu potencial
divino, através de existên-
cias em mundos materiais,
tendo alcançado, antes de
a Terra existir, o grau evo-
lutivo que lhe permitiu ser
o representante de Deus
na Terra e nos corações dos
homens. Jesus é, pois, nos-
so guia, nosso modelo de
vida e de amor!

Matéria editorada com
base em texto de Leda Eb-
ner, publicado no Verdade
e Luz, Dez/1999.

Murilo Rodrigues Alves

Natal
Natal é o símbolo de nova luz
É data tão bela nunca esquecida
Comemorando o nascer de Jesus
O mestre querido de nossa vida

É o vislumbrar da gloria é euforia
Com o mestre Jesus ao nosso lado
E ter na alma muita alegria
Seguindo as lições do Mestre amado

Seja o nascer de uma nova era
Tendo por lema a fraternidade
O amor é a bandeira que se espera
Chegar até Jesus com muita humildade.

Natal, uma data glorificada,
A humanidade vibra com ternura
É hino de paz nesta caminhada
No templo sagrado da criatura.

Façamos que este ano inteirinho
Possa seguir carregado de flor
Natal toda hora, muito carinho
Juntinho a Jesus com muito amor.

De José Bíscaro

Jesus: Guia e Modelo
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* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* CENTRO ESPÍRITA FRANCISCO DE ASSÍS
Rua: Pedro de Gasperi, 136 - Cravinhos- SP
Domingos - das 9 às 10 hs.
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588
Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs - Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto - Fone: 3637-3032
Sábados - 16 às 17h30
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs - Faixa Etária - 03 a 17 anos
*S.E. CASA DO CAMINHO
Rua: Carlos Norberto, 139 - Bonfim Paulista- SP

Quintas feiras- das 20 às 21hs.

* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan Fernandes –
Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Infanto/Juvenil
de 0 a 14 anos, Mocidade acima de 14 anos e Pais
Aos sábados – 16h00 às 17h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

CAMPANHA
PERMANENTE DE
EVANGELIZAÇÃO

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS

AO EVANGELIZADOR
DA CASA ESPÍRITA
"Ao homem, Deus deu

os meios de semear e de
colher;

Nas mãos do evange-
lizador, colocou a ferra-
menta do conhecimento
da Doutrina: O Evange-
lho Segundo o Espiritis-
mo.

Numa casa espírita a
evangelização é de extre-
ma necessidade.

Não se pode imaginar
uma casa espírita sem
essa prática. Seria uma
casa de família sem tran-
cas nas portas. Para que
essa obra se realize com
proveito, necessário se
faz, que quem abraça
essa abençoada missão,
se auto evangelize, bus-
cando os recursos neces-
sários junto a Jesus.

Muitas casas espíritas
não conseguem manter
a evangelização como
uma de suas praticas jus-
tamente por falta de vi-
gilância dos seus própri-
os trabalhadores, além
de outros fatores, como
dirigentes desinteressa-
dos... Para que isso não
aconteça e o evangeliza-
dor não seja responsável
por esse transtorno, ele
precisa instruir-se e cul-
tivar o amor.

É  necessário a forma-
ção de evangelizadores,
do contrário, nossas cri-
anças estarão cada vez
mais distantes do Mestre
Jesus e somente um so-
frimento atroz as trará de
volta e, não tenham dú-
vida, quem as irá buscar
será exatamente quem as
deixou cair."

(Trechos de mensa-
gens contidas obra " Je-
sus nos alerta:Deixais vir
a mim os pequeninos" -
autor: Aparecida D. Ta-
lhari  - Espírito: Simone -
editora João Batista)

CAÇA PALAVRAS:
Encontre-as.

DESEMBARALHE as letras e DESCUBRA os nomes dos
APÓSTOLOS de  JESUS. A primeira letra já está no lugar!

DOBRADURAS
Vamos construir este Pinheirinho com papel e enfeites a   vontade

MOMENTO ESPECIAL
NÃO ESQUEÇAM  - AGENDEM

EVANGELIZADORES
REUNIÕES BIMESTRAIS com EVANGELIZA-
DORES do Departamento da Infância e Ju-
ventude da USE Ribeirão Preto e região:

PRÓXIMO ENCONTRO
10/01/2016 - Das 15H30 às 17H

LOCAL:  Centro Espírita
Pai Jacob dos Santos

Rua: Barão de Mauá, 188
Vila Virginia - Ribeirão Preto

Informações:  Ednir  3637-1875
Elidia 3610-1120

BONDADE ATENÇÃO
GENTILEZA PIEDADE
CUIDADO FÉ
PERDÃO SALVAÇÃO
AMOR PERSEVERANÇA
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Em nossa realidade
material, a luz é um fenô-
meno físico que se propa-
ga aproximadamente a
300.000 Km/Segundo, ilu-
mina os objetos e os tor-
na visíveis. Em nossa rea-
lidade extra-física relacio-
na-se tudo que esclarece
o Espírito: a luz da razão,
da verdade, da fé.

É dentro desse posici-
onamento que devemos
entender as palavras do
Cristo, colocadas no Evan-
gelho de Mateus logo
após as bem-aventuran-
ças. Depois de fazer o pre-
cioso resumo de sua dou-
trina ao povo, o Mestre
Divino dirige-se em parti-
cular aos seus discípulos

para conscientizá-los de
seus compromissos pe-
rante aos ensinos que aca-
bara de ministrar em pú-
blico.

A afirmativa do Excel-
so Mensageiro evidencia
proposta educacional para
o Espírito. A evolução dos
seres humanos é um ca-
minho que vai das trevas
para a luz. A luz simboliza
o esclarecimento, a orien-
tação, o processo educa-
tivo, capaz de nos tornar
iluminados, transforma-
dos. Assim, a luz deve ser
colocada em local onde
possa iluminar a todos
que entram em contato
com ela e, não debaixo do
alqueire (antigo vaso de

medir grãos), aonde per-
maneceria acesa, mas sem
iluminar ninguém. Somos
seres cheios de fraquezas
próprias da condição evo-
lutiva, que ocultam nossa
luz. Para realçar nossa luz
interna, as nossas ações
têm que ser compatíveis
com aquilo que acredita-
mos.

Para que resplandeça, a
luz tem de ser passada
através do exemplo, como
todo processo educativo.
Portanto, só pode trans-
mití-la, quem de alguma
forma, já se iluminou.
Nossa condição não nos
permite luz própria, temos
de iluminar refletindo a luz
que recebemos. Jesus dei-

xa isso claro: "Eu sou a luz
do mundo; quem me se-
gue, não andará nas tre-
vas, pelo contrário terá a
luz da vida". (João 8:12)
Dessa forma, não há como
iluminar com segurança
quem não adquiriu luz a
si mesmo provinda da
fonte divina. Iluminar-se,
portanto, é colocar-se sob
a luz que emana dos en-
sinos do Cristo.

Pela misericórdia infi-
nita do Pai às suas criatu-
ras, permitiu que Jesus
com sua compaixão pelas
imperfeições humanas,
viesse nos trazer a luz.
Jesus nos disse quem o
segue não andará nas tre-
vas. De que trevas falava
Nosso Senhor? Das trevas
perpetradas em nós mes-
mos por nossas imperfei-
ções.

Ele veio como a luz para
iluminar os caminhos do
ser humano para o Pai.
Aquele que aceita seus
ensinamentos e os prati-
ca, torna-se também luz
para o mundo. Porque
através dos exemplos da-
queles que caminham na
luz, é que outros poderão
ter seus caminhos tam-
bém iluminados.

Não se trata de tarefa
fácil ao cristão porque "a
luz veio ao mundo, e os
homens amaram mais as
trevas do que a luz, por-
que as suas obras eram
más. Todo aquele que faz
o mal odeia a luz, e não
vem para a luz, para que
as suas obras não sejam
reprovadas. Mas quem
pratica a verdade vem
para a luz, a fim de que as
suas obras sejam manifes-
tas, porque são feitas em
Deus". (João 3:19-21)

Emmanuel nos ensina
que quando o Cristo de-
signou os seus discípulos,
como sendo a luz do
mundo, lhes assinalou

uma tremenda responsa-
bilidade. A função da luz
é clarear caminhos, varrer
sombras e salvar vidas,
função essa que se desen-
volve a custa do combus-
tível que a alimenta. A cla-
ridade, seja grande ou pe-
quena é sempre mensa-
gem de segurança e dis-
cernimento, reconforto e
alegria, tranquilizando
aqueles em torno dos
quais resplandece.

Se nos compenetramos
da lição do Cristo, é indis-
pensável a nossa disposi-
ção de doar as nossas for-
ças em benefício do ou-
tro. Não importa se temos
muitas contas a reajustar
com o passado, não im-
portam as dif iculdades
que criamos para nós
mesmos nesta ou em ou-
tras reencarnações. Em
qualquer circunstância
podemos dar o melhor de
nós, sempre podemos fa-
zer melhor. A luz não ar-
gumenta, mas sim escla-
rece e socorre, ajuda e ilu-
mina.

Nos esforçando nesta
direção, estaremos sem-
pre sob a luz d'Ele que "é
a Luz do Princípio e nas
suas mãos misericordiosas
repousam os destinos do
mundo. Seu coração mag-
nânimo é fonte da vida
para toda a Humanidade
terrestre. Sua mensagem
de amor, no Evangelho, é
a eterna palavra da justi-
ça, da fraternidade e da
misericórdia. Todas as coi-
sas humanas se modifica-
rão. Ele, porém, é a Luz de
todas as vidas terrestres,
inacessível ao tempo e à
destruição".

Obras consultadas: XA-
VIER, F. C. Fonte Viva e A
Caminho da Luz.

Anésio Jotta
anesioj@gmail.com

"Vós sois a luz do mundo [...]
Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vendo as vossas boas obras,

glorifiquem a vosso Pai, que está no céu". (Mateus 5:14-16)


